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			Este livro pertence à:


			 


			O(s) nome(s) do(s) meu(s) pet(s) é(são):


			


			


			Meu(s) pet(s) é(são) incrível(veis) porque:


			


			


			Meu(s) pet(s) é(são) terrível(veis) porque:


			


			


		







		

			Capítulo 1


			O único dia do ano em que eu não poderia me atrasar... mas me atrasei
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			10 de dezembro, o “dia D”


			Acordei com minha irmã, Lelê, batendo à porta do meu quarto e dizendo que já estava na hora de me levantar. Olhei de um lado para o outro e encontrei o celular descarregado no chão, perto da cama.


			– De novo, Tiago?!


			Tateando, ainda deitado, agarrei o cabo do carregador e pluguei o aparelho. Quando o primeiro sinal de bateria surgiu na tela, meus olhos não podiam acreditar.


			– 7h45.


			Vesti o uniforme correndo, passei um gel no cabelo, corri até a cozinha e peguei uma fatia de torrada do prato do Nico. 


			– Ei, Titi... isso é meu... não é só porque você ainda não está de férias, que pode ir pegando o café dos outros! 


			Voltei ao quarto para pegar a mochila, o celular com o mínimo de bateria e o carregador, e fui de bike até a escola. No caminho, fiquei relembrando o passo a passo do que eu tinha estudado horas antes. Era o dia mais importante na escola, o único do ano em que eu não poderia me atrasar... mas me atrasei.


			Assim que consegui um espacinho no bicicletário, prendi a Cleta (sim, minha bicicleta é irada e tem apelido), segui direto até a sala de aula e arrisquei a entrada pela porta dos fundos. A dupla inseparável, as gêmeas Alice e Aline, estava lá na frente, perto da lousa, fazendo a apresentação delas.


			Elas tinham inventado tijolos de garrafas PET – disseram que a sigla significa “polietileno tereftalato” –, bastante fortes e resistentes, para a montagem de casas temporárias para pessoas em situação de rua.


			 É claro que o projeto delas seria algo bem incrível. As duas sempre vencem as competições de xadrez e de matemática na escola, além de arrebentarem nas Feiras de Ciências. No ano passado, o vulcão delas teve o maior tempo de exposição de lavas.


			Bem, mas isso não vem ao caso agora. Achei que estaria livre da bronca pelo atraso, mas, ao puxar a porta, uma das maçanetas, a do lado de fora, caiu, e a sala inteira olhou para trás. Primeiro, um silêncio total. Em seguida, gargalhadas estridentes dos meus colegas.


			– Chega, turma! Acho que o Titi já tumultuou demais, não é mesmo? Por que não se senta e, como chegou atrasado, que tal ser o último na fila das apresentações?


			Acenei com a cabeça ao professor Carlos e me sentei. Pouco a pouco, meus colegas foram lá para a frente e apresentaram seus projetos. Alguns mais ousados, outros meio óbvios, mas todos bem interessantes.


			Esse projeto, que levou o ano inteiro, podia ser feito em duplas ou trios, mas eu não queria assim. 


			O meu era especial demais e eu precisava realizá-lo sozinho.


			Enquanto tentava me concentrar e ouvir a apresentação do Rodrigo, meu melhor amigo, sobre a criação, na pracinha em frente ao colégio, de uma pista de skate inclusiva com obstáculos possíveis de serem superados pelas mais variadas pessoas, eu repassava na cabeça cada fase do meu projeto: os principais desafios que enfrentei, os erros que cometi e também tudo que conquistei. Quando me dei conta, já estava envolvido demais em meus pensamentos e nem percebi quando, finalmente, chegou a minha vez.


			– Titi... preparado?


			– Com certeza, prô Carlos” – respondi, enquanto avançava para a frente da sala.


			– É professor Carlos. Bom, turma, como vocês sabem hoje é um dia bastante especial para mim e para a escola, porque estamos vendo, nas apresentações, que vocês se envolveram de verdade em cada projeto. Queríamos ressaltar o quanto os estudantes podiam elaborar, e executar também, uma ideia que levasse o ano inteiro para acontecer.


			E continuou: 


			– O principal objetivo da escola era mostrar que vocês são capazes de planejar algo, estabelecer etapas, reconhecer decisões equivocadas, acertar o rumo e realizar o que desejam, ou seja, que podem criar um Projeto de Vida.


			– Esse projeto poderia ser uma realização pessoal ou, ainda, beneficiar mais pessoas – seus colegas de classe, da escola, da vizinhança ou até mesmo da cidade inteira. Mais do que mostrarmos que seriam capazes de executá-lo, queríamos que vocês sentissem que fizeram algo para mudar a vida de alguém.


			Empolgado com as palavras do professor, Rodrigo, sempre muito desinibido, começou a bater palmas e logo a turma toda fez o mesmo. Quando todos se acalmaram, recebi o sinal verde do professor para iniciar.


			Mal podia acreditar que aquele dia, finalmente, tinha chegado. Com a mochila posicionada em uma cadeira ao meu lado, coloquei a mão dentro dela e disse: 


			– Este é o meu projeto: apresento a vocês o Churros, o cachorro caramelo que eu adotei – enquanto retirava da bolsa aquela bolinha de pelo.


			A classe foi à loucura. Meus colegas riam e aplaudiam ao mesmo tempo. Alguns batucavam as mesas. E, quase em uníssono, gritavam:  


			– Vem cá, Churros; vem cá, Churros! 


			Aproveitei o embalo da galera, levantei mais alto ainda o Churros e, cada vez que eu o levantava, mais todos gritavam.


			Até que, devido ao excesso de barulho, a dona Carmen, diretora da escola, entrou na sala e disse: 


			– Tiago Reis, mas que bagunça é essa? 


			Bom, o fim dessa história fica para mais tarde, porque antes eu preciso contar como é que o meu projeto escolar virou a adoção de um cachorro.


		




		

			Capítulo 2


			Não se falava mais sobre outra coisa: o tal projeto
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			7 e 8 de fevereiro


			O retorno às aulas, após as férias escolares, era demais! Apesar de falar sempre com o meu amigão Rodrigo, não podíamos nos ver todos os dias, como acontecia na escola. Rever todos da sala, descobrir quem eram os novos colegas, os nossos professores... tudo parecia incrivelmente desafiador.
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